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Joliet, IL

Missão 2025 Por: Ir. Clarita Schumacher, OSF - 20 de junho de 2025

Começo com duas perguntas para cada uma de nós: 
O que significou para você ser um 
franciscano/associado de Joliet
Franciscano/Associado de Joliet quando pronunciou 
seus primeiros votos/compromisso há muitos anos? O 
que significa para você AGORA, hoje, ser um Joliet 
Franciscan/Associate?

Para me ajudar a desvendar essas questões, revisito a 
história de Rute e Noemi. Essa é a história de duas 
mulheres que se apoiaram uma na outra, superaram a 
dor e caminharam juntas para as bênçãos de Deus.

Noemi, seu marido e dois filhos estavam passando 
por tempos difíceis; uma fome em sua cidade natal, 
Belém. Então, eles fizeram as malas
e partiram para o planalto de Moabe. Os dois filhos se 
casaram com mulheres moabitas, Rute e Orfa, ambas 
de culturas e religiões diferentes. O que eles 
vivenciaram em Moabe como família e como
e como indivíduos?

Essa parte da história deles me faz lembrar de nossa 
irmã Zita Diebold, nossa mestra postulante no final 
dos anos 50. Ela sabia o que seria útil para nós ao 
iniciarmos nossa vida religiosa. Em uma de suas 
conferências conosco, ela falou detalhadamente sobre 
os três A's: Aceitação, Adaptabilidade e
Apreciação.

Aceitação: Como eu aceitei, como aceito a mim 
mesmo, os outros e o amor de Deus?
Adaptabilidade: Como me adapto a lugares, 
culturas, mudanças e horários?
Apreciação: Sou grato por minha vida e pelo que foi 
concedido a mim, à minha família, à nossa 
comunidade e a toda a vida?

Um OBRIGADO em nossos corações e em nossos 
lábios oferece uma maneira de abordar a vida com 
uma abertura para uma perspectiva maior. Esses três 
A's também são um desafio diário de como avançamos 
juntos. Tenho explorado esses três A's com muita 
frequência em minha vida. Words of Wisdom é o 
legado da irmã Zita para mim. Obrigado, Zita!

Na leitura que acabamos de ouvir, Clara admoesta 
suas irmãs sobre como o amor que temos em nosso 
coração deve ser demonstrado em nossas ações. Com 
todas as nossas idiossincrasias, inadequações e
diferenças, não foi e continua não sendo
sempre fácil de aceitar, adaptar e apreciar. É um 
desafio permitir que o amor que temos em nosso 
coração seja demonstrado externamente em nossas 
ações.

A boa vida em Moabe durou pouco, pois em poucos 
anos o marido de Noemi morreu e, em dez anos, seus 
dois filhos morreram. Todas as três mulheres: Noemi, 
Rute e Orfa ficaram
viúvas, em luto. Agora Noemi é uma mulher 
destituída, cheia de medo, tristeza, incertezas e 
isolamento. Deus não a havia castigado, 
e s q u e c i d o  dela? Ela lutou com Deus.

Noemi não se esquiva da realidade do que sente em 
relação a Deus. Mas ela está disposta a se aproximar do 
Deus que ela culpa. E Deus pode
E Deus sempre pode trabalhar com um coração 
amargo ou relutante. Lutar com Deus significa 
envolver-se intimamente com Ele, mesmo em meio à 
dor e à confusão.

Sim, nós também tivemos nossas perdas: 
Motherhouse, Our Lady of Angels Retirement Home, 
Guardian Angel Home, our ministries, no vocations, 
death of our Sisters (so many in a
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(tantas em um curto espaço de tempo), família, 
amigos e tivemos nosso isolamento durante a 
pandemia. Nós também, como Naomi, podemos ter 
algum tipo de medo. Talvez tenhamos medo do futuro 
de nossa congregação. Podemos temer o futuro de 
nosso governo. Podemos temer nosso próprio futuro 
pessoal. Será que sou eu que vou apagar a luz?

Para onde irei quando precisar de ajuda? E se eu cair e 
quebrar um osso? Que tipo de morte terei e quando? 
Se uma Irmã for uma das quatro enfermeiras da casa 
de repouso, precisará ir para a Emergência
No quarto, há uma programação de plantão. Irmãs que 
estão dispostas e podem ir ao hospital a qualquer hora 
do dia ou da noite, para que a irmã não fique sozinha 
no pronto-socorro. A vida não foi feita para ser vivida 
sozinha; estamos presentes umas para as outras. Há 
força em ter mulheres fortes e cheias de fé ao nosso 
lado, sendo peregrinas da esperança. Basta olhar ao 
redor desta sala. Repito - há força... sendo peregrinas 
da esperança. Também vimos a mesma força quando 
tantas pessoas marcharam juntas na semana passada 
defendendo nossa democracia.

Noemi recebeu a notícia de que a fome havia cessado 
e que havia prosperidade em Belém. O marido de 
Noemi possuía um pequeno
terreno em Belém. Uma mulher carente, cheia de 
medo e incertezas, e a tristeza não podia ignorar isso. 
O ambiente familiar
e os costumes lhe ofereciam algo.

Noemi e suas duas noras deixaram Moabe, onde 
estavam morando. No caminho de volta a Belém, 
terra de Judá, Noemi disse
eles: "Voltem, cada um de vocês, para a casa de suas 
mães. Que o Senhor seja bondoso com vocês, como 
foi com os que partiram e comigo. Que o Senhor 
conceda a cada uma de vocês um marido e um lar 
onde possam encontrar descanso". Ela lhes deu um 
beijo de despedida, mas elas choraram muito e lhe 
disseram que voltariam com ela para seu povo.
povo. Novamente, Noemi disse: "Voltem, minhas

filhas. Por que vocês deveriam vir comigo? Voltem, 
minha sorte é muito amarga para vocês". Novamente 
elas choraram em voz alta. Orfa deu um beijo de 
despedida em sua sogra e voltou para Moá. Rute 
também tinha todos os motivos para voltar para casa, 
para começar do zero;
No entanto, ela respondeu a Noemi: "Para onde você for, eu 
irei,
eu irei. Onde você ficar, eu ficarei. Seu povo
Seu povo será o meu povo e seu Deus, o meu Deus".

Rute não ficou por obrigação; ela ficou por amor. Ela 
viu a dor de Noemi, viu o peso da tristeza que ela 
estava carregando e, em vez de se afastar, interveio.
em vez de se afastar, ela se envolveu. Ela se tornou seu 
sistema de apoio, sua provedora, sua família. E Noemi, 
apesar de sua própria tristeza,
tornou-se a guia de Rute em uma nova terra. Elas não 
deixaram que as dificuldades as separassem. Elas se 
tornaram a força uma da outra.

Quando você foi uma Noemi ou uma Rute? Talvez 
você tenha passado por uma fase da vida em que se 
sentiu abandonado como Noemi. Talvez você tenha 
olhado em volta e se perguntado quem realmente está 
aqui para mim? Quem está disposto a atravessar uma 
tempestade comigo? Ou talvez você esteja em uma 
época como
Rute, em que você teve de ser o forte; aquele que 
continua aparecendo, aquele que continua dando 
quando você sente que ninguém o vê. Quem tem sido 
sua Noemi, quem tem sido sua Rute? E quando você 
foi uma Rute ou Noemi? Faça uma pausa para se 
lembrar dessas Noemi ou Rute em nossas vidas. 
Lembre-se e agradeça por essa amizade.

O vínculo de Rute e Noemi nos mostra algo diferente. 
Ele nos mostra o que acontece quando decidimos ficar 
um ao lado do outro, mesmo quando
quando tudo parece incerto. Rute não tinha ideia do 
resultado de sua fidelidade. Ela não tinha ideia de que 
ficar com Noemi a colocaria em posição de receber 
uma das maiores bênçãos de sua vida: colocar-se 
diretamente na linhagem de
Jesus. Se Rute tivesse escolhido deixar Noemi, ela
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teria perdido o maior plano de Deus. Ela teria se 
contentado com uma vida comum, sem saber o 
propósito extraordinário que Deus tinha para ela. Mas 
porque ela ficou, porque permaneceu leal e fiel, Deus a 
honrou
além de seus sonhos mais loucos. Qual é a 
mensagem para mim? Para o nosso futuro?

Fazer parte de qualquer família: de nascimento, da 
igreja, religiosa nos ajuda a aprender a amar os 
gostos e as diferenças dos outros. Deus conhece a 
dificuldade que às vezes temos uns com os outros. 
Deus entende isso! Nosso relacionamento com Deus 
não nos impede de ter mal-entendidos ou diferenças 
de opinião. Às vezes, esses desafios relacionais nos 
tentam a guardar rancores ou mágoas. Ou podem 
nos tentar a nos isolar da comunidade. Nenhuma 
dessas situações é saudável.

Isso me faz lembrar de um filme de meados da década 
de 1980: A Missão. A história de um missionário que 
estava em sua "missão" de converter a população 
nativa ao cristianismo. Ele arrumou seus pertences 
para a viagem e para sua missão. Ao subir a montanha, 
sua carga parecia extremamente pesada; então, ele 
cortou a canoa e o remo e continuou a subir. A carga 
ainda parecia muito pesada
E assim, mais pertences foram deixados de lado. E 
sua jornada continuou, cada vez mais se desfazendo 
de mais itens. Ao subirmos a montanha da vida, será 
que carregamos toda a nossa "bagagem" conosco? Ou 
podemos nos livrar das coisas que estão nos 
sobrecarregando, como
rancores, rejeições, mágoas, palavras ofensivas, 
mal-entendidos? Um processo lento e difícil
Um processo lento e difícil, mas tão vital se quisermos 
seguir em frente juntos.

Noemi e Rute foram capazes de suportar os fardos 
uma da outra. Fazemos isso estando juntos. Muitas 
vezes estamos juntos em oração; um exemplo é 
quando pedimos orações por e-mail para um membro 
da família, um amigo ou uma situação para nós 
mesmos.
nós mesmos, todos nos unimos para elevar essa 
intenção. Eu, pessoalmente, vivenciei a
de apoio em forma de oração por meio de 
mensagens de texto, telefonemas e cartões na morte 
de meu irmão e minha cunhada no ano passado.
sogros no ano passado. Nós carregamos os fardos uns dos 
outros.

Rute e Noemi não apenas sobreviveram a suas 
dificuldades, mas as superaram juntas. Sua história nos 
ensina que o verdadeiro amor, a verdadeira lealdade e a 
verdadeira fidelidade sempre perdurarão. Porque quando 
as mulheres se apoiam umas nas outras, nada pode 
impedir o que Deus está prestes a fazer.

O Papa Leão XIV fez o primeiro comentário da 
sacada em 8 de maio: "Rezo para que possamos 
trabalhar todos juntos em direção à pátria que Deus 
preparou para nós". Deus nos acompanha na jornada.
Deus nos ensina por meio da própria vida. Deus nos 
molda, desde que estejamos dispostos a ter esperança, 
aceitar, perdoar, amar, ser fiéis e construir pontes de 
cuidado.

Portanto, Irmãs e Associados: Caminhamos com 
nosso Deus rumo ao futuro JUNTOS.
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